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BARCELOS — ferra de sonho e tra-
dição— abre, neste dia, as suas por-
tas para receber f estiva menfe os m i-
Ihares de forasteiros que vêm tomar 

parte n.as festas das Cruzes. 

._. ■>_. 
■ ate,■ 

i 
rim■■»■ 

%a ■■ asR ■ 
■ ` mio ria■ ■ 
Mine WN 

•úw 
RENVINDOS 

ARCELOS—à cidade de Santa 
.tilaria Maior; vetusta e conda?, 
dos jardins idílicos e do rio poé-
tico, da gente boa e de bom cora-

ção, que trabalha- e canta e que encanta 
pela resignação da "sua vida de sacrífi-
cio; Barcelos de D. Antônio Barroso, 
das ermidinhas brancas e floridas, marcos 
milenários da nossa civilização cristã, dos 
longes verdes de sonho e de poesia, de 
lenda e de mistério,— veste as suas rou-
pas domingueiras, põe bandeiras e fes-
tões para abrir as suas portas de par em 
par aos milhares de forasteiros que hoje 
chegam, atraídos pela graça e encanto 
das suas festas — tão velhinhas e a tras-
bordar de fama que,chegou a todos os 

DR. MÁRIO NORTON 

Presidenie do CSmara Municipal de Borcelos 
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:auda com entysiasmo, cora a ale» 
gria proverbial da sua gente boa e 
hospitaleira, os visitantes ilustres que, 
nestes dias festivos, honram a cidade 

com a sua presença. 
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recantos deste maravilhoso «jardim à 
beira mar plantado». 

Barcelos vos saúda, gente de Portu-
gal, e vos enleia no mesmo amplexo de 
júbilo e de entusiasmo e deseja e quer 
que ao retirardes leveis a saudade pe-
rene das horas boas e bem passadas nos 
seus domínios que vos oferece nesta hora 
alta em que vive, com o seu povo, os mo-
mentos de maior entusiasmo e alegria, 
confundido a vosso lado, a gozar o mes-
mo ambiente festivo que ides viver nes-
tes quatro dias das nossas queridas e 
tradicionais Festas das Cruzes. 

BENVINDOS SEJ M I 

DR. EURÏPEDES DE BRITO 

Presidente do C. M, de Iurirmo 

JOTA TÊ 
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Bolefim Religioso  
Pelo P.e Lllberio 

Celebra amanhã, a Igreja, com solenidade e brilho, 
a festa da Invenção da. Santa_ Cruz. 

Facto que lembra o dia feliz em que Santa Helena 
encontrou o madeiro em que agonizou, na tarde de sexta 
feira Santa, o Divino Mestre. 

Esta festa porém, não lembra apenas o facto histó-
rico — na realidade digno de menção — mas, recorda-nos 
aqueloutro que lhe anda intimamente ligado, e que, para 
melhor compreensão, chamaremos o triunfo da Cruz. 

Na verdade, sobre a vida do homem, dominando-a 
totalmente, está a Cruz que sendo um símbolo se trans-
formá, pela história e pela e periêneia, numa realidade, 
quantas vezes bem amarga. E indiscutível, apesar de todo 
o esforço e rebeldia da humanidade e de todas as luzes 
da ciência e artes da técnica, que o homem, qualquer que 
seja o seu nome ou condição social, arrasta una peso de 
amarguras indiscritíveis. É a sua .cruz ! 

Cruz que todos herdamos por força da natureza e 
que aumentamos no, seu peso pelos nossos pecados. 

A Cruz'domina a vida! 
Perante esta realidade o homem toma, geralmente, 

uma destas atitudes: ou sofrer com resignação ou re-
voltar-se com -desespero! 

So frendo com resignação tem o mérito que Deras lhe 
há-de compensar acrescido desde já da ilusão fagueira e 
doce do menor peso da sua cruz. Na realidade, a' revol-_ 
ta em vez de aliviar o que sofre aumenta e multiplica a 
sua dor. Quantos sofrem este caminho tenebroso e 
áspero... 

Ao meio da viagem, exaustos e entenebrecidos, põem 
fim à vida como solução derradeira de suas desventuras. 
Saem da vida pela porta falsa do crime. 
. Diminuíram o peso da sua cruz com esta atitude ? 

Se nos é lícito penetrar para além dos muros desta pobre 
existência diremos com um poeta: « cavaram a sua eter-
na ruína! 

Resignadamente levemos a nossa cruz pois só assim, 
a exemplo do Mestre Divino, conseguiremos a redenção 
da nossa vida. A História abre-nos as suas páginas e de-
nuncia-nos através de todas as eras o triunfo da Cruz_ 
de Cristo! Nos campos ardorosos de batalha ou nos 
mistérios silenciosos das almas só venceu, só triunfou 
quem se abraçou d Cruz de Cristo. 
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DUAS GRANDES MARCAS 
Mofom e Pirola 

AS BICICLETAS MOTORIZADAS PREfERIDÁS PELOS CAMPEÕES 

Representante em BARCELOS: 

T1 -ande 1Derei.ra da Qt rita 

Uma Concentração 

de Homens Católicos 
( Continuação da pagina 6), 

Naconcentração incluí-
-se uma sessão solene, a que 
não faltará o seu Coro fa-
lado, a propósito redigido. 
A LAC conclui, também, 
com esse acto um Curso que 
está a realizar. Será uma 
demonstração vibrante e ge-
nerosa dos sentimentos que 
animam os elementos mas-
culír_os da nossa Acção Ca-
tólica, apoteose da Igreja e 
Papa, triunfo esplêndido 'de 
Cristo Rei. 
Auguramos bom êxito à 

iniciativa, e auguramos, so-
bretudo, que à iniciativa 
correspondam largos frutos 
de mais vivo, mais intenso 

Alberto Guimarães Vale 
Já regressou de Lisboa, pa-

ra onde, tinha partido na se-
mana passada, o nosso querido 
amigo Snr. Alberto Guimarães. 
Os nossos cumprimentos. 

Não deixe de ir ver 
no CIRCO ALEGRIA 

Irmãs Julietas 
A orle e a belezb reunidas à 

audácia. 

apostolado: uma vida cató-
lica perfeita na sociedade, 
vida que afinal e fundamen-
talmente, nada tem de ex-
traordinário. Consiste 
apenas em que os nossos 
homens vivam cristãmente, 
vivificado pelo espírito so-
brenatural o desenrolar 
comum do seu viver famí-
líar e social. 

(E A\ 1!R11 f A,, Z• 
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TOURADA 

Hoje, às 17 horas e meia, 
na Praça de Touros, insta-
lada nesta cidade, grande e 
sensacional tourada, com 
bravíssimos touros e.o cava-
leiro que tanto êxito tem 
obtido nas praças estrangei-
ras Domingos Canastra, 
bandarilheiros de fama e 
extraordinário grupo de for-
cados. 

FUTEBOL 

No sábado, no campo A. 
Ribeiro Novo, às 17 horas 
e meia, sensacional desafio 
de futebol internacional, en-
tre a categoria de honra do 
Gil Vicente (reforçada) e o 
Club Turista de Vigo-Cam-
peão da Galiza. 

TOURADA 

No domingo, última e 
sensacional tourada, o acon-
tecimento numero um das 
Festas das Cruzes, cuja or-
ganização merece o elogio 
unânime de todos os aficio-
nados. 

Espectáculo sério que va-
le a pena ver pela qualida-
de do gado e pela fama e 
destreza dos artistas que 
nele tornam parte. 
Será a consagração defí-

tiva da única Praça de Tou-
ros desmontável do País. 

CIRCO ALEGRIA 

Hoje e todas as noites, a 
consagrada Companhia de 
Circo, que nos oferece as 
mais variadas. atracções. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO  

No próximo domingo, es-
tão de serviço permanente 

.as Farmácias Central, à Rua 
Senhor da Cruz, e Faria, 
em Barcelínho"s. 
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EM BRAGA 

Cinema S. Geraldo 
Telefone, 2049 

Domingo, 6 de Maio de 
1951. 

Matinée às 15,30 horas 
Soirée às 11,30 horas 

O Filme que vai ficar 
como padrão cinematográ-
fico. 

A hERDEIRA 

Um drama psicológico 
que nos oferece a evolução 
de urna alma feminina 1 

Casa e (irado 
Vende-se, no lugar do Pi-

nheiro, da freguesia de Al-
velos, uma casa com eirado 
e bravio junto. 
Informa Fernando Duque, 

Largo dos Bombeiros V. de 
Barcelos ou na Rua Miguel 
Angelo,. 119 --- Barcelínhos. 

FESTAI-• DAS CRUZES 
As festas que hoje se iniciam, com todas as 

suas virtudes e defeitos, têm de ser consideradas 
como a maior manifestação de vitalidade levada' a 
efeito pelas entidades da nossa terra. 

Promovidas pela Comissão Municipal de Tu-
rí.smo, a que preside o espírito de requintada sen-
sibilidade do Snr. Dr. Eurípedes Eleazar de Bríto, 
que dotou Barcelos de um lugar de maravilha que 
se chama o Parque da Cidade, e subsidiadas ,pela 
Câmara Municipal, que tem à sua frente a figura 
prestigiosa do Snr. Dr. Mário Miguel da Gândara 
Norton, empreendedor e dinâmico que sem ' alardes 
de fantasia ou de falsa modéstia vai dando a Bar-
celos o que Barcelos íncontestàvelmente precisa, as 
Festas da Cidade constituem o melhor e mais efi-
caz meio de propaganda do folclore e etnografía 
do nosso concelho, ao mesmo tempo que se tornam 
compensação justa e merecida à vida do nosso 
comércio tão duramente castigado com a anorma-
lidade do momento que passa. 

As Festas das Cruzes não são, realmente, 
aquilo que deviam ser e que estaria mais conforme 
com as suas tradições e com a índole do nosso 
povo, mas confessemos para já, que não é possível 
ir mais além nas aspirações de quem as organiza. 

Só com espírito de sacrifício, com a colabora-
ção de vontades firmes e decididas, que se esque' 
cem de si para se dedicarem aos interesses locais, 
só com os subsídios da Câmara Municipal e da 
C. ' M. de Turismo que sendo insuficientes são pre-
ciosos e, finalmente, com a. compreensão do comér-
cio e da índústría' e de todo o povo deste laborioso 
concelho, é que é possível tornar realidade as fes-
tas grandes que hoje têm o seu começo e que se 
prolongam até domingo. 

Prestemos aqui homenagem a esses valores chie I 
bem merecem a nossa simpatia e a.nossa gratlAaQ' , 

s 

Troupe ITMai-aviihas 
Acrobatas saltadores 

em Básculo. 

no CIRCO fILEGRIA 

1.° Concurso-Exposição 
de fotografia 

Os representantes da Im-
prensa visitaram na noite do 
pretérito domingo e a convite 
do Snr. Presidente da Câmara, 
o l.° Concurso-Exposição de 
Fotografia artística e documen-
tal. 

Esta visita tinha como objec-
tivo ilucidar os jornais do re-
sultado a que chegou o júri 
constituído pelos Surs. José 
Luís Brandão, representante 
do Secretariado Nacional de 
informação e Cultura, Costa 
Leite, pelo Grémio Português 
de Fotografia e Augusto Sou-
casaux, em representação da 
Câmara Municipal, promotora 
do concurso, depois de ter 
apreciado as muitas centenas 
de trabalhos apresentados. 

Frizemos, desde já, que este 
primeiro certame de fotogra-
fia triunfou em absoluto, não 
só atendendo ao número de 
trabalhos apresentados, como 
e principalmente pelo número 
e valor artístico dos nomes 
concorrentes. 
De facto Engenheiro Car-

neiro Mendes, Silva Nogueira, 
Ernesto Tsoldos, A. Leão de 
Castro, Fernando Aroso, Pla-
tão Mendes, Francisco Valde-
mar Oliveira Mota e tantos 

outros que atingem o número 
de setenta e que só não mer' 
cionamos todos os seus nomes 
por carência de espaço, ga' 
rantem o êxito da exposição 
com o concurso de fotografias 
que representam verdadeiras 
maravilhas. 

Foi extenuante o trabalho 
do júri, que teve de agre' 
ciar 521 trabalhos para aduri' 
tir 54, no que respeita a tra, 
balhos artísticos. Na parte do' 
cuniental. e atendendo ao fím 
em vista, o júri admitiu todos 
os trabalhos. Por aqui se ve' 
rifica que houve exigência ao 
classificar, razão porque a ex' 
posição a inaugurar oficial' 
mente, hoje, com a presénça 
do Chefe do Distrito e de to' 
das as individualidades locais, 
será, realmente, o'que de me' 
lhor se pode. fazer no género 
Isto não significa que os tra' 
balhos excluídos não tivessem 
mérito, mas teve de fazer-se 
uma selecção rigorosa para 
que o êxito fosse absoluto. 
O Júri atribuiu já a classi' 

ficação que publicaremos nd 

próximo número. 

Aires A. do Silva 
Este nosso prezado amigo e 

assinante acaba de fazer c0' 
curso para chefe de secção j5' 
dicial, ficando aprovado com 
honrosa classificação. e 

Felicitando o estudioso 
inteligente ,funcionário descia' 
mos-lhe uma carreira brilha(11 
te, no novo lugar a que por 
méritos próprios acaba de as 
cender,. 



3ornal de Barcelos N:° 7ó— Página 3 

lxternato Alcaides de faria 
AMBOS OS SEXOS 

Ensino primário e Curso  Liceal 

Avenida Dr. Oliveira Salazar—Tel. 8346 

BARCELOS 

Pensáo Comercial 
DE 

,fugusta da S,'ilroa Maciel 

Rua D. António Barroso — Telefone 8371 

BARCELOS 

n nn 
II Llvrarta R-apelarla 
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Artigos Religiosos — Encaixilhe 
as suas fotos ou estampas 

nesta casa. 

RUA INFANTE D. HENRICIUF. - Tel. 8363 

BARCELOS 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Largo Dr. Martins Lima 

Telefone 8317 - 

Sessões às Quintas e Domingos. 

Sempre os melhores filmes. 

Sociedade Cinematográfica Barcelense, [da. 

Casa Aguiar 
Tecidos 

Malhas 
Miudezas 

Rua D. António Barroso 

Telefone 8205 BARCELOS 

Ourivesaria ÀRINDO 
Oficina de consertos em 

ouro, prata ou relógios 

PREÇOS SEM comPETÊncin 

R. D. António Barroso -- BARCELOS 

Casa Santos 
Lanifícios + Malhas + Miudezas 

NOVIDADES PARA VERÃO 

Rua D. António Barroso — Telef. 8541 

BARCELOS 

O ROGA RIA 

Bfi R C E L E nS E 
óleos, Tintas e Vernizes 
das melhores marcas. 

ÁGUAS MINERAIS 

Av. Dr. Oliveira Salazar — BARCELOS 

•e•veJa ••is•CrL 

DepósUo em BARCELOS: 

(EAk5A k, 05 II1J111A• 
Avenida Comb. da G. Guerra—Tel. 8445 

Bar e (afé Maios 
Especialidade em vinhos branco 

e tinto da região. 

Serviço esmerado em pequenos 

ALMOÇOS. 
Esta casa prima no qualidade do seu café 

,zí 

para cozinha' 
e aquecimento. 

.. , e aeaá a eeahaotia 4ae jau 

Distribuidores: 

D. ffRRIM VALI, fllfloS, 
TELEFONE 8308 

0ARCEL05 

D 

RUTOMOBILISTRS 
QUEREIS VIAJAR COM SEGURANÇA? 
USAI PNEUS  . MA►E30M 

Agen te em Barcelos : •11r•anUc1 1lereira da Qu'snta 

RILO)O N URULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Vende e troca relógios das melhores 
marcas. 

Av. Dr. Oliveira Salazar — BARCELOS 

d •A I P1! E• [ `• 01' 
Fazendas e Malhas 

Representante 

da afamado 

camisa A •r 
Rua D. António Borroso, 110—Tel. 8379 —BARCELOS 

a• o   
ARTUR otp,Ct, BASTO 

ESPECIALIDADE ELI 

Camisaria Gravolaria : Malhas Miudezas 

SEMPRE SALDOS 

Ruas D, António Barroso e Bariona de Freitas - BAnCELOS 

~®~P 

SAPATARIA 
o o fil nn o o nn 
QpUND M H 
LARGO DA PORTA NOVA 

O maior sortido de .calçado para 

HOMEM, SENHORA e CRIANÇA 

BARCELOS 

SE RV., C 

PULTO-rZI 
5 DE 

EE---U4IT 
Rádios de bateria e corrente 

Óptica 4c Fotografia  

fl. Eurico Soucasaux 
Telefone 8345 

Por -) 

canETus 

PELIKAN 

Esta famosa caneta fabri. 
cada na Alemanha está 
novamente à venda na 

LIVRARIA 

•►TrEm 

9• ecorações 

cumínações 

eclos iN91 J• N)) 

C•écf k 

FlUM111EIRXIREk 

(,•i 
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z 

ele4ste 842'4 - BARCELOS 

Café e Pastelaria 

Tspecíalidade da casa pá3leís sédia 

Vinhos brancos e tintos os melhores do região 
Campo 5 de Outubro ( Antigo jardim Póbtico) 

Que►• conservar, a vida 
do seu anoto►• 7 

USE SÓ õLEO 

C•►STFZC>L.. 
AGEOTE fM BARCUM 

•r•rsa íi` erel,r 

Armazéns de Barcelos, L,°" 
MIUDEZAS FAZENDAS 
BRANCAS LANIFÍCIOS 

E GABARDINES 

flvenida Dr. Oliveira Salazar, 13 14 

BARCELOS 

G E 

Execução rápida e perfeita de todos 

s s os trabalhos tipográficos s s 

Joaquim Rodrigues da- Silva 
38— RUA INFANTE D. HENRIQUE- 40 

Telefone 8554 B A R C E L O S 
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Electricisfa:- Decoradores 

São os realizadores das ilumina- 
ções eléctricas em Feérie e Projecção 
nas FESTAS ®AS CRUZES, 
e colaboraram já nos mais impor-
tantes certames do País, como: 

Guimarães, Santo Tirso, Tomar, S. loão do' 
Porto, Á'rruda dos Vinhos, Braga, etc., 

obtendo sempre honrosas ref erén- 
cias que lhes grangeou justa ' fama. 

António Graça, 43 

PÓVOA DE VARZIM 

Tel•fonra, 19?• 

Jardins Museu Municipal 

jornal de Barcelos 

ID C> 'C:ww&A ►° r- E:I.C> 

tëm a honra de convidar os Ex,mos fo-

rasteiros e, muito especialmente, os 

barcelenses, a assistir á monumen-
tal sessão de fogo aquático que 

se r°ealizá na noite do próximo do-
mingo Y.  durante a qual será quei-

mado o fogo que constitue a úl-

tima novidade, core o qual se pre-

para para mais uma vez honrar 

Portugal no estrangeiro. 

seu iuãi isma e âeèeza memapa~eis.  

•s 

São formosos os jardins de 
Barcelos! 

Parece-nos que em nenhu-
ma outra terra eles merecem 
mais admiração, embora tenha 
a; orientá-los, se possível, o 
mesmo consagrado artista, es-
se espírito de requintada sen-
sibilidade que dá cor e forma a 
esses canteiros que são o enlevo 
de todos os barcelenses. 

Conjunto encantador que 
não sabemos mais se admirar 
as flores raras e aromáticas ou 
se os variados verdes das suas 
plantas diferentes ou se, ain-
da, o macisso dos gramados 
contornados a rigor. 

Nesta quadra risonha em 
que despertam para a vida 
tantas desilusões, admiremos 
os jardins da cidade e bendi-
gamos as mãos que com tanto 
enlevo e carinho depõem na 
terra húmida as flores radio-
sas da Primavera cujo aroma 
vamos sorver com deleite es-
piritual. 

Permitam, todavia, que não 
concordemos com o critério 
que preside à colocação de 
arame farpado em certos lu-
gares por vezes os mais cen-
trais, dos nossos jardins. 
Toda a gente respeita e 

admira os canteiros floridos ' 
e não serão os adultos que 
vão praticar os males que se 
pretende evitar com o arame 
farpado. As crianças, no seu 

O Snr. José Luís Brandão; 
artista-decorador do Secreta-
riado Nacional de Informação 
e Cultura Popular, . visitou, 
acompanhado do Sr. Dr. Má-
rio Norton, Presidente da Câ-
mara Municipal, o edifício on-
de vai ser instalado o Museu 
Municipal, tendo estudado a 
melhor forma de prestar assis-
tência artística a esta impor- . 
tante iniciativa pelo S. N. I. 

Aquele ilustre visitante reti-
rou muito bem impressionado 
-- o que nos apraz registar. 

O CIRCO ALEGRIA 
apresenta-

FRUSTO e FIL 
Os melhores palhaços portugueses 

brincar de traquinas e mesmo 
nas suas correrias desordena-
das não causarão dano, a não 
ser por infelicidade ou por 
negligência de quem as acom-
panha, mas neste caso, ' não 
sabemos o que será melhor 
sacrificar: se a berma de um 
jardim que fàcilrnente se re-
compõe, se a intigridade física 
dessas crianças que podem, 
por essa razão, ser remetidas 
ao Hospital com todas as suas 
consequências agravantes. 

Pondere-se a questão e re-
mediemo-la enquanto É tempo.' 

Touradas 
Excedeu ,toda a espectativa 

a primeira tourada realizada 
nesta cidade, na única praça 
de touros desmontável e de 
que é proprietário o Snr. An-
tónio Rodrigues. 

Realmente não é possível 
exigir-se melhor, porque ou-
tros espectáculos similares, em 
praças e com artistas de maior 
nomeada, não conseguem agra-
dar tanto e entusiasmar mais 
como aquela a que nos foi 
dado assistir no último do-
mingo. 
Touros bravíssimos, lidados 

com a maestria de Maria da 
Graça, que arrancou justos 
aplausos e com a destreza 
dos bandarilheiros, por vezes 
surpreendidos por colhidas 
aparatosas, a par de um grupo 
de forcados que, embora de 
amadores, soube integrar-se 
no papel que lhe competia, a 
corrida de Domingo ganhou 
jus à admiração e simpatia do 
público, peto que não é difícil 
vaticinar novos sucessos nas 
restantes corridas a realizar 
hoje e no próximo domingo. 
A Praça, a pesar de des-

montável, oferece todas as 
condições de segurança e de 
comodidade e não é nada in-
ferior no que respeita a tatua= 
nho, em relação a algumas 
que estão consideradas como 
sendo das melhores em Por-
tugai. 

11f11H E CIG-1i1R IiE X I,' Ã 1F 11111R `(5 

Temerários perchistas , 

que se exibem todas as noi-
tes no CIRCO PLEGRIR 

Merece todos os elogios o, 
seu empresário, porque deve 
constituir sacrifício o facto de 
andar de terra em terra, a ofe-
recer às povoações menos 
previlegiadas, este espectáculo 
de agrado e de emoção. Me-
rece elogios e tem de ser com-
pensado — esse sacrifício que 
se nos afigura mais idolatria 
que propriamente interesse 
material. 

Por nossa parte, as palavras 
que nos mereceu a tourada do 
último domingo, não constitui 
reclame de favor, antes a jus-
teza pelo real valor de um es-
pectáculo sério a que nem 
sempre nos é dado assistir. 

Para fecho destas ligeiras 
considerações, salientamos um 
facto : a distinta cavaleira Ma-
ria da Graça dedicou o seu 
trabalho às Senhoras de Bar-
celos e, pode dizer-se com 
afoiteza, foi brilhante. 
Quando mais não fosse e se 

mais a distinta artista não 
merecesse, não ficaria mal que, 
ao menos por gentileza, rece-
besse dessas Senhoras um ra-
mo de flores. 

Esquecimento? Negligência? 

Pequenas Coisas 

aos 

As considerações que aqui' 
fizemos no último número 
com o título que nos serve de 
epígrafe, mereceram, por par-
te de muitos barcelenses, re-
ferências que muito nos agra-
dou ouvir e que registamos 
sensibilizados. 
Alguns pedidos aí formula-

dos foram imediatamente aten-
didos, devendo destacar a ati-
tude do Snr. Francisco Lopes 
da Sil ;a, considerado proprie-
tário da Fábrica da Granja, 
que logo mandou retirar os 
castelos de madeira que preju-
dicavam a vista à Praça de 
Touros e ordenou a limpeza 
do lugar—sem a isso ser com-
pelido. 
Registamos com muito pra-

zer a atitude do Snr. Lopes da 
Silva e fazemos votos para 
que o seu exemplo seja seguido. 

losé Maria S. f arfa 
O nosso prezado colega «0 

Cávado» dá-nos a agradável 
notícia de que este nosso con 
terrâneo e exímio pescador, 
cometeu uma proeza poucas 
vezes igualada, pescando ro 
balos que em peso vai alënl 
de 31. quilos. 
Ao Sr. José Maria Barbosa 

de Faria apresentamos os nos 
sos parabéns. 

D N 1 1 • D • É UMA ESPECIALIDADE DA PA.«sTEEL..ARIA A•2ANT1•ES 

SAEM FRESCOS, TOD OS OS DIAS 
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COMfMORÀ(AO DO CONGRESSO DA 
Renovar . e Unir na Verdade 

Nos primeiros dias deste mês de Maio completa-se 
o 1.d  aniversário da grandiosa realização: o Congresso 
Nacional da J. I. C. F. 

Quem nele tomou parte em Lisboa, e acompanhou 
passo a passo a sua extensa e profunda acção, ;gamais 
Poderá esquecer o que ele foi, na grandeza das ideias ex-
postas, na verdade dos factos arrancados à vida real, na 
organízação perfeita, na simplicidade e beleza de todos os 
seus actos, desde a festa do fogo do Conselbo no alto do 
Castelo de São Jorge, à soleníssima Missa Campal à 
meia noite, no Terreiro do Paço. 

Quem não participou nele tão directamente, conhe-
cendo-o apenas pelo que se escreveu ou se .disse a seu 
respeito, pôde mesmo assim apreciar o vasto alcance desse 
empreendimento, ante a coragem da juventude que o le-
vou a efeito, o calor e vida que essas mesmas almas jo-
vens lhe comunicaram, tudo enfim que ele foi de verda-
deíro, de sentido, de humano. 

« Um Congresso diferente • de todos os congressos » 
—afirmava alguém—e tinha razão em afirmá-lo. Ali na-
da havia de teórico, de abstracto, de pretensões literárias 
ou intelectuais, mas apenas urna revelação de almas en-
tusiasmadas por um ideal concreto e puro que, ardendo 
no justo desejo de renovação espiritual do mundo moderno, 
apelavam confiantes para a união de todos os esforços e 
boas vontades desse mesmo mundo, comunicando-lhes 
as suas preocupações, as suas experiênéias e descobertas, 
as suas ambições, o seu ideal l 

Por isso o Congresso da J. I. , C. F. foi— como tam-
bém se disse—um toque de clarim a acordar as consciên-
cias adormecidas de muitos, principalmente daqueles a 
quem maiores responsabilidades cabem na hora presente, 
perante a família, a sociedade, a Pátria, o mundo inteiro. 

Assim este notável acontecimento nacional, em que, 
a Arquidiocese de Braga , também colaborou, embora 
humildemente, não foi, mas é, pois que ele continua dia 
a dia, como tema de vida a seguir, posições a marcar e 
esforços a congregar para o perfeito alcance do seu fim: 
a criação dum Mundo Novo l 

Assim também, no desejo que o seu primeiro aniver-
sário não passe despercebido de ninguém, nós queremos 
"memorá-lo condignamente no próximo dia 6, tendo já 
um programa elaborado que a seguir publicamos e espe-
rarmos que todos os homens e senhoras, rapazes e raparï-
gas da Arquidiocese de Braga se entusiasmem conosco' 
Principalmente os do nosso meio, colabo rando activa-
mente de alma e coração na grandiosa e urgente missão 
que o Congresso da J. 1. C. F. propôs ao mundo moderno; 
RENOVAR E UNIR NA VERDADE 1 

PROGRAMA — Dia 6 de Maio s 

Às 9 lioras : — Missa na Sé Catedral, celebrada por Sua 
Excelência Reverendíssíma o'Senhor Arcebispo Pri-
maz, dialogada pelos fiéis, acompanhada de cânttcos 
e com Ofertório Solene em que participarão, além dos 
Presidentes Díocesanos dos Organismos da Acção 
Católica, as Autoridades locais. 

As 15$30 horas: — Sessão ou Assernble~;a viva, em que 
falará o distinto orador e sociólogo Senhor Doutor 
N uno Pinheiro Torres, seguido de vários testemu-

nhos apresentados por filiados da L. I. C. F., L. I. C., 
J, I• C. F. e J. I. C. 

Sua Excelência Reverendíssima o Senhor Arcebispo 
Primaz encerrará a sessão. 

SECRETARIADO DIOCESANO DA J. I. C. F. 

1 F 1 

], fernandes & filhos 
PIROTÉCNICOS 

L A N H E L A 5 

n*H• JO0 J,ma 3, das 

li'D A S I[ lis IJ 11` S, 
cem o foge de arfi -- 

m v ■ 

fALECIMeNTOS 
7osé Torres Matos 

Após prolongado e doloro-
so sofrimento, rodeado de to-
dos os carinhos dos seus fa-
miliares, finou-se, na passada 
quinta-feira, ' o nosso amigo 
José António Torres Matos, 
solteiro, de 41 anos de idade. 

Pessoa muito estimada nesta 
cidade, desportista praticante 
que ao tiro e à pesca dedicava 
muito interesse e de que pos-
suía vastos conhecimentos téc-
nicos, o malogrado Zeca pos-
suía ainda a rara virtude da 
lealdade e da franqueza, a par 
de uma alma boa e de dotes 
magnânimos do coração. 

Era filho da Snr.a D. Maria 
Torres Matos, proprietária da 
considerada Pensão da Bagoei-
ra`e irmão das Snr.á3 D. Ana, 
D. Maria de Lourdes, D. Ma-
ria Júlia, D. Rosalina e D. Ma-
ria Virgínia e dos Snrs, Antó-
nio, Armindo e Júlio Torres 
Matos e cunhado das Senho-
ras D. Rosa Nogueira Matos, 
D. Maria, Izabel Carvalho Ma-
tos e D. Maria Izolete Matos 
e dos Snrs. Joaquim Macedo 
Gaio, António Teófilo de Car-
valho, António Ramos Fontaí-
nhas, Eduardo dá Costa e Sil-
va e Humberto Fernandes, e 
ainda sobrinho dos Snrs. Jú-
lio Torres, e Dr. Francisco 
Torres distinto médico nesta 
cidade. 
O funeral do inditoso amigo 

realizou-se na tarde da última 
sexta-feira, tendo-se encorpo-
rado nele muitas centenas de 
pessoas de todas as categorias 
sociais, constituindo, por isso, 
uma das maiores manifestações 
de pesar e de luto a que te-
mos assistido. 
A toda a'família jornal de 

Barcelos expressa as suas sen-
tidas condolências.' 

NO CIRCnnO ALEG''••RIA 

com a sua AFICA DE NQI-

. Apresenta os mais pequenos 
Cavalinhos do Mundo, Cães, Ma-
cacos, Aves amestradas, etc., etc. 

Doentes 
Encontram-se doentes a me-

nina Olívia' de Jesus Pereira 
da Costa, filha do nosso ami-
go Snr. Rogério da Costa, 
considerado sócio da Tipogra-
fia , Vitória ,,r e o Sr. António 
Azevedo, funcionário da C. 
M. de Turismo. 
Estimamos as melhoras. 

PA RA LELO 38 
Não se trata do paralelo 

da Coreia mas sim de um 
doce em forma de paralelo 
que a PASTELARIR ARnnTES 
fabrica e vende a 1$00. 

É muito bom para se to-
mar com chá., café, leite, 
vinho branco, tinto é do 
Porto. 
Ao tornar de manhã o 

pequeno almoço ou á tarde 
o lanche, coma paralelos e 
verá como gosta. 

 .•........ , rL4LÌ  •4^R#ï :........., SS•rL•L^5:.....: [SSK.n...rL^LLLlSS...... .................... S.r 

flos Sr:. Lavradores 
Quereis obter boas produções? 

Regai com grupos MOTO-BOMBAS 

ESCOL.. 
Nego comprem sem consultar os nossos presos 

Representante em Barcelos: Manuel Pereiro do Quinfa 

r..iiàs:szii%^ •••, •'•s•• """"" """"ü:ssrs:z%• •.••'S s:ï` ...  ..... ::s:ii::'xis..::GL'z'sis :•..... '••ttSiititsi% 

un donis o 
: azs:•.:sa::azu•s.4::v:,•isszs z•::.•tusa•.•cxsar•a::v 

Fazem anos: 

Hoje : — A Snr.a D. Laura 
Matos Viana Lopes. 
Amanhã: — A menina Júlia 

Augusta Maria Matos de Al-
meida, 
Sábado: — A Snr.a D. Car-

men Gonçalves da Costa Reis, 
Domingo,:- 0 Snr, Fer-

nando Moreira Gonçalves. 
Segunda-feira:-<-O Snr. An-' 

tónio Donato Correia de Oli-
veira. 11 

Terça-feira: —A Sr.' D. Flo-
ra Lídia de Freitas Pacheco 
Rodrigues e os Snrs. Sérgio 
Silva e o Rev. Padre Benja-
mim Salgado. 

Se gosta de café, tome-o no 

tflff f PflST•fflRlfl flRflnTfS  

ou mande-o buscar porque 
também o vende a peso. 

Não é fácil encontrar 'igual. 

Senhor das Capadas 
Junto ao Bairro Dr, Oliveira 

Salazar vão realizar-se este 
ano e pela primeira vez, gran-
des festas ao Senhor das Cal-
çadas. 
A Comissão já constituída 

espera a colaboração de todos 
os barcelenses para que estes 
festejos resulteis brilhantes, 
pois tem em vista que os dias 
9 e 10 de Junho sejam preen-
chidos com números de pro-
grama que cause sensação. 
Atendendo ao bairrismo da 

nossa gente e ao esforço e 
sacrifício das pessoas que le-
vam a efeito as referidas fes-
tas, é de esperar que assim 
aconteça, 

•w. 

Novo Estabelecimento 
A Farmácia Pacheco, das 

mais antigas e consideradas 
nesta cidade, acaba de ser ins-
talada em moderno edifício 
que oferece bom aspecto e to-
das as condições de comodi-
dade e de higiene, além de 
que representa para a cidade 
mais um motivo de progresso. 

Pena ê que outros estãbele-
cimentos da cidade não vão 
tomando uma feição mais mo-
derna e compatível com as 
necessidades não só do seu 
comércio, corno também no 
sentido de modernizar a cida-
de, no seu aspecto geral. 

Visado pela (0M1SSÃo DI (MURA 

Marechal Carmona 
Sufragando a' alma do sau-

doso Marechal Carmona, que 
foi Chefe de Estado português, 
foi rezada missa na Igreja Ma-
triz mandada celebrar pelo De-
legado Escolar do Distrito. 

Assistiram as crianças das 
nossas escolas oficiais e parti-
culares e todo o professorado, 
além de muitos fiéis. 

PIROI.A DA ÁYfNIDÁ 
RESTAURANTE ADEGA 4UBTERRLNEA 

® r 
r 

EXCELENTES QUARTOS = 
E ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA 

Joaquim Pereira 
Gomes t 

s 

sarrabulho 
e as suas característi. 
cas e saborosas papas 

r 
i 

z 

L;•>y 

Rvenida (ombafentes de G. Guerra 

Tetef. 5416— BARCELOS 

M 

António fsteves 

Chega ao nosso conheci-
mento que o nosso particular 
amigo e distinto artista Sr. An-
tónio Carlos Esteves, que sen-
do barcelense aqui goza de 
geral estima e consideração, 
se consorciou na Igreja paro-
quial de Gemezes. 
Embora tardiamente, quere= 

mos apresentar ao António 
Carlos as nossas felicitações e 
desejar para o seu lar as ven-
turas que o seu magnânimo 
coração bem merece. 

ME 

P,e Benjamim Salgado 
Na próxima terça feira,oito 

deste mês, passa o aniversário 
natalício do zeloso Reitor de 
Antas, Esposende, nosso que-
rido assinante e prestigioso 
colaborador. 
jornal de Barcelos que 

mantem pelo Snr. P.e Benja 
mim Salgado a mais viva sim-
patia deseja-lhe muitas felici-
dades no seu apostolado,. 
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GARAGIM PARQUI 
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Av. Dr. Sidónio Pais-Tel. 8413 - BA RCf LOS 

•i0 . 

Deseja motorizar a sua bicicleta? 

Compre um motor CUCICOLO i 
O. ÚNICO QUE O SATISFARÁ COMPLETAMENTE. 

Dirija-se à GARAGEM PARQUE—Sub-Agente 
dos rnotores CUCCIOLO e único vendedor 

autorizado para o Concelho de Barcelos. 

Compre directamente ao Sub-Agente adquirindo vantagens, como: 

—0 fornecimento de peças sobreçalentes de ori-
Sem, sempre em estoque 

— Uma garantia de 90 dias contra defeitos de fabrico 

—f de serviços grstui-
tÇ►s de assistência técnica ao motor, tais como 
limpeza, mudanças de óleo e afinação  geral, 

Nenhuma outra casa lhe dará +antas vanta-
gens e garantias como ,o próprio Sub-Rgente. 

A:' •. . . .. .................... ..... ...................... .."...... :i..... ... .... .. •.• 

\\1 

Nf 1 w m O 

J N 1 11 
ir i Ni lr O w I#E3 F:;?^" C:• O 

Em garrafóes de 5 Litros 

Representante . CASA ÁGUIA . Telefone 8445 
Ternos stoks para óntregar no mesmo dla :; 

Y•Ì•i••iN•Ì••i-•i NilY••i. 

DE 

^^ y # .¡71ari0 loaquim de Queiroz & C. 
Telefone 2104 — BRAGA 

r/ íl (,a" 0004o 

> o(.00 -00•1 

Fiaçao.-  • To reed u ra. 

Tinfuraí*la de ÁAIgodão 

' rios '0 Pfip 

ESCRITÓRIO: 

G(: OfS 

JUlfisc* P15ãs (Cífli 1•h lf RI (h 

Rua da fábrica, 21 .lf 
TELEFONE 24526 

lp (J IR lf X10 

FÁBRICA : 

Avenida Cândido da Cunha 
TELEFONE 8313 

1SA\ 11•+•C1•-li•olJ 

a 

1 
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Suas de Cai•valhelhos 

Minei-o Medicinais e de Mesa 

NOVOS REPRESENTANTES NESTA 
CIDADE E ESPOSENDE 

RIBEIRO & REISr L.°"_ 

Rua Barlona de freitas 

Grande Circo illegria 
As Festas das Cruzes são enri-

quecidas, este ano, corn a perma-
nência nesta cidade, do Grande 
Circo Alegria, de que fazem parte 
os melhores artistas nacionais e 
estrangeiros. 
Segundo informações que colhe-

mos e pelo que nos foi dado ler 
dá crítica feita pelos vários jornais 
da província, o Circo Alegria cons-
titui uma verdadeira novidade para 
nossa terra, por trazer excepcio-

nais atracções que são êxito segu-
ro da grande companhia que está 
entre nós. 
Dos variados números que com-

põem o programa não se nos afi-
gura 'justo destacar qualquer, pois 
que todos eles são de molde a in-
teressar e entusiasmar a popula-
ção barcelense que por certo não 
dei irá de ücorrer em massa a 
presentear os sensacionais espec-
táculos. 
O Grande Circo Alegria dará 

apenas quatro espectáculos em 
Barcelos, ou seja precisamente du-
rante os dias de Festa, seguindo 
na segunda-feira para Famalicão 
onde, na terça-feira, se exibirá pe-
rante o público famalicense. 

Exímia atiradora a carabina 

No CIRCO ALEGRIA 

P.e Ártur Lopes dos Santos 

Cumprimentamos nesta ci-
dade o nosso amigo e assi-
nante Snr. P.e Artur Lopes 
dos Santos, Digno Abade de 
Priscos. 

Novo Consultório em Borcelinhos 

Dr. JOSÉ MACHADO 
(Médico) 

Rua Direita ou Rua Miguel Miranda, 6 

Das 10 üs 12, dias úteis. 

BARCELOS 

Reunião dos Irmãos Terceiros 

de S. Domingos 

Sob a presidência do Assis-
tente local, realiza-se no pró-
ximo dia 7 às 21 horas, na 
Capela de S. José a reunião 
mensal dos Irmãos Terceiros 
de S. Domingos. 

Grandiosas festas Religiosas no 

Templo do Senhor do Cruz 

Amaiìhã realizam-se, coro 
todo o brilho da liturgia, no 
Templo do Senhor da Cruz, 
as festas religiosas da inven-
ção da Santa Cruz. 
As 11 horas haverá missa 

solene cantada, Sermão e Bên-
ção. . 

Será orador o Rev. Dr. An-
tónio Castro Mendes., 

Caia do C•Fe 
- DE   

francisco Duarte Coutinho 

AFAMADA PELOS SEUS 
LOTES DE CAFÉ 

Rua D. Antônio Barroso, 61-63 

Telef. 8309 

.....:4....r:,:r íi:'.:cca:a.•:s.::.a:scc•a:::ï••c,,:s:t•:•:•. 

Casa- Vende-se 

No lugar da AgreIa, em 
S. Martinho. 
Informa esta Redacção. 

ómagem AVENIDA 
  DE   

francisco Duarte Coutinho & f ° 

Recomendada pela es-
crupulosa execução dos 

serviços nas suas ofi-
cinas e estação de serviço. 

Telefone 8419 

(Máquinas de costura 
e industrïais 

DIVERSAS MARCAS DEVIDA-
MENTE RENOVADAS 

Para todos os preços 

Informa 

fotografia Soucasauxy' 
BARCELOS 

Snl*s, AUTOMOBILISTAS 
ceiam previdentes e económicos. 

Poupem dinheiro tripli-
cando a duração das suas 
baterias com uma só apli-
cação de 

RUTOCHnRGE 
o mais eficiente produto 

contra a sulfatação. 

À VENDA NA 

IBGA\1 IRR\IIG [ EI\yll 1lPA\I 
BARCELOS 

R1 
D1 U  E 

No freguesia da Pausa 

Vende-se um campo e duas 
bouças, dos sobrinhos de 
Joaquíin Alves Magalhães, 
do Brasil. Ofertas por fa-
vor ao Snr. Presidente da 
Junta, ou ao pròcurador Au-
gusto G. Matos, em Gil-
monde. 

VÍCIO0 ÁUTO-MOTORÂ 
Excursão a FÁTIMA 

Nos dias 12, 13 e 14 de 
Maio próximo. 

Informa JOÃO MACHI,. [. DA , 
Largo da Calçada BARCELOS 

Terreno para construções. 
Falar Campo 28 de Maio, 
38-nesta cidade. 

Relatórios 
Da Administração da Coo-

perativa Eléctrica do Vale de 
Este, a que preside o nosso 
estimado amigo Snr. Dr. Da-
niel Nunes de Sá, recebemos 
o relatório de contas rèferente 
à gerência de 1950. 
Apreciámo-lo devidamente e 

ficamos òptimamente impres-
sionados com os resultados 
obtidos, pelo que felicitamos 
muito sinceramente o seu Con-
selho de Administração. 

Leite Puro 
De Vácas Turina• 

Recebe todos os dias 
de manhã e de tarde o 

UM f PASTILARIA ARANTIS 
Vende a 1$20 o 1/2 litro 

fáórdca S. ]os 

Serração 

Construção Civil 
MoblliáÚc› 

TELEFONE 8324 

Apeiria Agrícola 
Completa, moderna, bom estado 

e em conta 

Para ver e tratar na Pada-
ria JOÃO LUÍS—Tel. - 8219 

Correio das 
Vila Seca, 30 

Como já noticiamos nestas colu-
nas, foi com verdadeira emoção 
que se recebeu a notícia da "morte 
do venerando Chefe do Estado. 
Pelas oito e meia horas de sábado 
celebrou-se. na Igreia paroquial 
uma missa sufragando a alma do 
tão querido Presidente. A ela as-
sistiram além de muitos fiéis, as 
crianças das escolas com os seus 
professores e a Direcção da Casa 
do Povo. Curvamo-nos mais uma 
vez perante a sua memória e implo-
ramos do Céu o eterno repouso 
para a sua alma já que soube im-
por Portugal aos portugueses. 
— De visita à Casa do Povo da 

freguesia esteve, há dias, entre nós 
o distinto Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho Sr. Dr. Má-
rio Roseira. O ilustre corporati-
vista, que teve conversa longa 
com os membros da Direcção des-
te organismo, manifestou o seu des-
contentamento com o local e ar-
ranjo da casa. Tem muita razão o 
ilustre visitante. 
Aproveitamos mesmo o facto pa-

ra dizer que ó seu lugar não ë 
Lordelo. Bem sabemos que opi-
niões há muitas. Até já temos ou-
vido dizer que o lugar dela era na 

Aldeias 
Ponte do Estreito ! Porque não 
perfilhamos tal opinião, gostaría-
mos dela em Santiago para que 
assim se centralizassem as coisas. 
Não resta, porém, dúvida alguma 
que o seis aspecto é muito pobre-
zinho, e, a continuar assim, por 
muito tempo, melhor seria que de-
saparecesse aquelas letras que a 
identificam a quantos passam na 
estrada. Seria uma maneira de 
evitarmos que tantos se rissem 
quando, ao passar fias camionetes, 
lêem «Casa do Povo de Vila Seca». 
Não queremos com isto julgar 

mal as entidades que superienten-
dem neste organismo local. Nada 
disso. Sbmente vimos lembrar-
-lhes que é mais que tempo de 
trabalharmos para uma sede con-
digna. 
—Comemorando o aniversário 

do falecimento do Snr. P.e Albino 
da Silva Marques, que foi, durante 
muitos arcos pároco incansável des-
ta freguesta, celebrou na nossa 
igreja o Rev. Abade de Barqueiros 
uma missa em sufrágio de sua 
alma. Ao acto assistiu grande 
número de fiéis, tendo-se abeira-
do da sagrada mesa muitas pes-
soas, sobretudo elementos da A. C. 

:imv... 

Máquinas de costura Portuguesas 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 122$00 

figente-Depositário t 

fIRONDO VERIO DI GRULHO 
BARCELOS 

U 

GRÁ&NDE CIRCO r. CÁTTURAL DO CIRCO apresenta  
W Os melhores artistas nacionais e estrangeiros 

S. A. R.   ----HOJE E TOEDAS AS NOITES— 

fALIST0 e fILiPE 
os melhores palhaços portugueses 

O 
O REI DA ILUSÃO 

Irmãs luliefos A arte e a beleza 
reunidas à audácia 

Mr. Rambeau com a sua área de Idoé Apresenta os níais pequenos CAVALINHOS DO 
MUNDO, CÃIS, MACACOS, AVES AMISIRADAS, etc., etc. 

MIS S DWL— Y 
A VENUS DO CIRCO A f f I R G Destas •t ali nos dos BALLET ALEGRIA 

composto por 8 formosas artistas 

CADEIRAS: 1," Fila; 15$00; 2.8 Fila, 12$50; 3.° Fila, 10$00: 

r•+si•s * GERAL RESERVADA, 79$50; GERAL, 6$00; MEIA ENTRADA, 3$650. 

TROUPI MMY1L1IflS 
Acrobatas Saltadores em Básculo 

MISS VICTÓRIA 

i 

IXIMifl flTIR11D0Rfl fl URRO MA 



Página 8 Jo rnal Je karcelos 

F' Redacção e Administração: 

&.' I •0. Rua D', Anfonlo Barroso, 42-44 

,• 

TELEFONES 8418 e 8451 I.'• 

•i:3ìi:Bsi•ssLiL1•s'z.}t::...ü::...:ii::{:iti•3sºss'•s.'ii%siliis's.•''a'.•y'f 

..:s? 

Composto e Impresso: 

Tipografia « V i t ó r i a» 
BARCELOS—Te]. 8428 

O Dia 5 de Maio, é um dia solene e fesf*ivo  para toda 
a /arquidiocese Primaz 

Uma concentração 

de Homens Católicos 

N<:> Ar-sivr--rsarlo Natalícï® eic3 

SENHOR ARCEBISPO PRIMAZ 
7, SSINALAR o dia em que se comemora o nasci14 

mento do Venerando Arcebispo Primaz pode não 
ir` além dum gesto simpático de protocolo. 

Ao faze-lo, porém, é nosso desejo sincero e 
desinteressado manifestar a nossa alegria por podermos 
festejar ,mais unr ano de vida— preciosa e apostólica 'mente 
fecunda- de Sua Ex.a Rev.ma o Senhor D. António Bento 
Martins Júnior. 

Este dia — o dia 5 de Maio -- é, na verdade, urna 
data querida e inesquecível das gentes da Arquidio-
cese Primaz. 

Todos os que têm a honra e a graça de serem doce-
mente dirigidos pela palavra luminosa e pelo conselho 

o 

prudente do Inclito Pastor sentem verdadeiramente ïnun-
dar-se o coração de júbilo por lhe ser dado mais um ano 
de paternal protecção e de carinhoso amparo na Vene-
randa Pessoa do Senhor Arcebispo Primaz. 

Enquanto as suas qualidades intelectuais e morais o 
tornam justamente credor da enorme simpatia dos seus 
Diocesanos, a sua obra vastíssima e notável impõe-no à 
considerada admiração de todos os que anseiam pelo pro- 
gresso espiritual e material da Arquidíocese Primaz. 

Braga -- a cidade de tão nobres tradições — orgulha-
-se de ter, dentro dos seus muros, sagrados pelo tempo e 
pela história, um Pastor zeloso e activo qúe no seu pro-
grama de . apostolado quis inserir não apenas o capítulo 
indispensável da formação moral dos seus súbditos mas, 
também, o da elevação intelectual e material da. Terra 
de que é soberano Senhor-. 

Braga terá um dia de, públicamente e de geito ímor-
redouro, manifestar a sua gratidão' eterna ao Arcebispo. 
que, pelo seu denodado esforço e pela sua rasgada visão, 
conseguiu dar-lhe alguma coisa de grande e que os olhos 
vêem e os sentidos percebem -- os grandes edifícios da 
formação eclesiástica — e outros maiores ainda que esca-
pam quase totalmente à percepção dos nossos sentidos e 
que, no entanto, são bem reais e bem positivos. Refe-
rimo-noa à radiosa floração da enorme sementeira de 

• fim _ poema da Páscoa  
Lá no fundo a igreja 
mancha branca de cal 
entre a verdura 
tem um ar de festa, triunfal... 

É domingo de Páscoa 
o dia do compasso 

e logo 
pelos íngremes caminhos 
Jesus vem visitar 
os ricos, os pobrezinhos 

Nos ramos 
das árvores em flor 
os passarinhos cantam 

e um meigo riso 
-pois o filho ressuscitar— 
bailo no rosto do Senhora das Dores ... 

Lá vem, lá vem 
º senhor abade 
dlim, dlim, dlim 
—Ai quem me, dera ser 
o rapaz do campainha 
e poder dizer também : 
aleluial. , . aleluia 1.. . 

No ar 
anda o perfume do rosmaninho ! 

Cada um em sua casa 
nos lábios, uma oração 
Beijam a Santo Cruz 
com uma séria devoção. 

N. do Conde, 6." felra Sartia. 

FERNANDO SOARES 

boa doutrina e sãos pr'íneí-
pios feita através da forma-
ção e instrução ministradas 
nos Seminários. 
O clero e aqueles que não 

o sendo receberam no Se-
minário ou em institutos de 
formação dirigidos por sa-
cerdotes, a sua educação são 
uma continuação do zelo e 
do apostolado do amantís-
símo Prelado. 
A sua obra não é tão só-

mente a que directamente 
realiza mas é, ainda, a, que 
realizam os que são nortea-
dos pelo seu conselho e pelo 
seu ensinamento. 
Se o espaço nos permítis-

se seria do nosso inteiro 
agrado fazer uma resenha 
da grandiosa obra do Se-
nhor Arcebispo Primaz. 
Teríamos de lembrar os 

trabalhos brilhantes da A. 
C., do Escutísmo, dos Con-
gressos de formação e essa 
obra extraordinária-- o 
maior, o mais belo e o mais 
assombroso poema de toda 
a , sua multimoda activida-
de — os Seminários. 
Neste dia solene seja-nos 

permitido saudar o Inclito, 
Pastor e na sua Veneranda 
Pessoa a Hierarquia da 
Igreja. 

A. ROCHA MARTINS 

Por Constjmntino Co<•iMd 

S organismos competentes estão a preparar-se para 
realizarem no dia 6 de Maio, 1.° domingo do mês, 
uma grande concentração de .Homens Católicos, 
no Bom Jesus do Monte, em Braga. - 

A manifestação está prevista, corno parte ínte 
grante de urna série de actos de piedade e de afirmação 
católica, desenvolvida na formosa estância e famoso san- , 
tuário dos subúrbios da cidade argui-episcopal. 

A Confraria e seu Capelão, ,plenamente identifica-
dos, cuidam em restaurar o espírito de piedade que deu o 
ser ao Bom Jesus, que é a sua tradição. E o Rev. Abade 
de Tenões, a cujo território pertence o Santuário, não 
menos se empenha em tão plausível tentativa. Urna Mís-
são, pregada por Padres Passionistas, desde 29 de Abril 
a 13 de Maio, é a trama do tecido, que será ainda bor-
dado com procissões de N. Senhora de Fátima, peregrina-
ção jubilar do Ano Santo, procissões de velas, festas da 
Ascensão, Santa Cruz e Pentecostes, sem contar as Roga-
ções, a Hora e a Vigília incluídas no mesmo programa 

São, portanto, numerosos os actos de vida religiosa 
que no Santuário do Bom Jesus se irão suceder nestes días, 
com uma intensidade a que já não esw hábiivadó,` por k 
as condições dos tempos terem dado mais relevo à sua im-
portância turística do que à sua finalidade espiritual. 

Deixando, porém, todo esse admirável conjunto de 
solenidades que dizem respeito, principalmente, à região 
eircunvízínha, desejamos pôr em evidência, pela sua pro-
jecção, a concentração dos Homens Católicos. 

Tem sido diminuta, relativamente, até agora, a par-
ticipação dos elementos masculinos nas grandes afirma-
ções de fé, nas grandes manifestações da crença, na vida 
social católica. A Acção Católica masculíná, conquanto 
tenha elementos de valor, tem sido, até agora, inferior em 
número não só às necessidades da época, mas também à 
pujante actividade e proselitísmo das organizações femí-
ninas paralelas. 

Isto, de um modo geral; nem aqui poderíamos citar i 
as excepções aqui ou além verifícadas. 

Vemos, porém, que começa a compreender-se a neces-
sidade de encarar com dedicada atenção a organização dos 
elementos masculinos, susceptíveis de cooperar na reden-
tora cruzada. Já o Congresso Nacional, em Dezembro 1 
passado, foi admirável demonstração de que a massa re-
cebeu o fermento salutar, e começa a estar lêveda — o bas-
tante para formar os Pães de Cristo, o alimento da vida 
espiritual do mundo. 

A concentração que está a preparar-se, diz respeito à 
cidade e arciprestado de Braga: é, portanto, relativa a uma 
pequena zona do conjunto nacional. Mas embora seja re-
duzida, territorialmente, deve ter uma projecção especial 
corno centro arquideocesano,' e a importância que desse 
facto lhe provém. 

E para desejar que o êxito corresponda à magnitude 
do pensamento inspirador, e que seja exemplo para outros 
arciprestados. Convém influir, por toda a parte,.nas or-
ganizações masculinas de modo tal que seja ampliada su-
cessivamente a sua acção e cada vez mais profícuo o seu 
apostolado, e mais numerosos também os membros dos 
seus organismos. 

Só pela realização de tal programa, só pela intensifí-
cação dessa actividade, será dada à sociedade a caracte-
rística de cristianismo que é necessário imprimir-lhe. 

Esta concentração de Homens Católicos — homens e 
rapazes — foi marcada para o dia 6 de Maio. Como será 
efectuada no Bom Jesus do Monte, escolheu-se precisa-
mente o dia em que era ali celebrada a festa de Santa 
Cruz, posto que a impede no dia 3 a liturgia da Ascensão, 

É o sinal da Cruz, afinal, o distintivo excelso da nossa 
fé, e ao mesmo tempo o nosso grande símbolo nacional. 

.- ( Continua na pdgtna 2 


